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Não é difícil encontrar alguém que começa a 
reclamar poucos dias depois de receber o salário. 
Muitas vezes a entrada é tão rápida quanto a saída: 
há desconto de cheque especial, cartão de crédito, 
dezenas de contas atrasadas. E, claro, surgem as 
necessidades mensais, como fazer compras, pagar o 
aluguel, a parcela do carro e a mensalidade da 
escola do filho.

Muitas pessoas podem ganhar 5, 10 salários 
mínimos. A partir do momento em que se entra 
nesse círculo vicioso de gastar mais do que se 
ganha, fica difícil sair. As dívidas aumentam cada vez 
mais, até a hora em que o desespero leva a pedir um 
empréstimo para, no fim, ter que pagar três vezes 
mais o seu valor ao banco. 

Aí o ciclo se repete, mal sobra dinheiro para quitar as 
dívidas e, quando se vê, você está negativado.

Tudo isso é reflexo do mau uso dos seus recursos 
financeiros. Da mesma forma que é necessário 
conhecimento para exercer uma profissão, é preciso 
se educar para usar o seu dinheiro da melhor forma 
possível.

Não faltam 'especialistas' que prometem te ajudar a 
mudar de vida com falsas receitas infalíveis. 

A verdade é que a mudança precisa partir de você. E, 
para isso, é preciso ter conhecimento, algo que 
ninguém pode confiscar. 

Para que você dê um novo jeito nas suas contas e 
comece a usar o dinheiro a seu favor, confira as 
nossas dicas de educação financeira.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: PASSO A PASSO PARA VOCÊ FICAR CRAQUE

O CONSÓRCIO
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De acordo com a ENEF (Estratégias Nacional de 
Educação Financeira), educação financeira é um 
“processo no qual os indivíduos melhoram sua 
compreensão em relação ao dinheiro e produtos, com 
informação, formação e orientação”.

Em outras palavras, significa que é preciso ter 
conhecimento de como o dinheiro opera, para usá-lo 
com inteligência.

Ou seja, você precisa encarar o dinheiro de forma 
diferente. Ele não é o problema; é a solução. E, com a 
aplicação da maneira correta, pode fazer com que 
renda ainda mais.

Mas, como fazer para chegar lá? 

Infelizmente, poucos têm a oportunidade de aprender 
sobre o valor do dinheiro nas escolas. Aprendemos 
algumas matérias de exatas, mas lidar com o 
dinheiro vai muito além de somar e subtrair. 

Trata-se de multiplicar, sim, mas não é tão simples 
quanto fazer uma simples conta.

O QUE É EDUCAÇÃO FINANCEIRA?

O CONSÓRCIO

OLHAR CRÍTICO DOS GASTOS
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É na prática que realmente se aprende a usar o 
dinheiro. 

As pessoas passam por diferentes estágios de vida. 
Antes de tudo, a primeira coisa que se deve ter em 
mente é o termo de independência financeira. 

Se você é jovem e costuma ganhar mesada, tem a 
oportunidade de aprender a lidar com o dinheiro logo 
cedo. Nesse momento, você sabe que comprar o 
brinquedo que acabou de ver na loja pode afetar no 
seu sonho de comprar o videogame de última 
geração.

Porém, essa não é a preocupação da maioria, não é 

mesmo? O volume de contas só tende a aumentar 
quando não sabemos como usar o dinheiro.

Por isso, logo de cara, é preciso anotar todos os seus 
gastos. Você pode guardar os comprovantes de 
débito, anotar em planilha ou até mesmo usar um 
caderninho, se preferir. O importante é saber para 
onde estão indo os seus recursos.

Depois de identificar todo esse montante, respire 
fundo. A educação financeira não é um 
conhecimento que se detém da noite pro dia. 

Parte importante é a paciência: saber que você não 
vai conseguir juntar o quanto gostaria em 
determinado tempo. E saber, também, que o sonho 
de ter aquele carro importado na garagem pode 
demorar mais do que você gostaria.

O olhar crítico permite que você mantenha os pés no 
chão e comece encarar a sua vida financeira como 
uma jornada. Claro que ela pode ser mais difícil para 
uns do que para outros. Não se deixe abater pelas 
adversidades: saiba muito bem o quanto ganha, com 
o que gasta para, em seguida, determinar o que 
pode diminuir para que as despesas não fiquem tão 
pesadas.

O CONSÓRCIO
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O CONSÓRCIO

COMECE AOS POUCOS

Após determinar todos os seus gastos é hora de 
decidir: o que posso diminuir ou cortar de vez para 
que o meu salário consiga arcar com tudo?

Primeiramente, claro, os gastos supérfluos. Você 
realmente precisa usar o pacote mais caro da TV à 
cabo? Por que as faturas do cartão de crédito são 
exorbitantes? Você paga por serviços demais que 
pouco utiliza?

Se for preciso, diminua o limite do seu cartão de 
crédito e corte de vez o cheque especial – que 
possui valor de juros de mais de 10%, dependendo 
do banco.

Veja de forma crítica também os gastos de fim de 
semana. Será que você precisa jantar fora todos os 
sábados? Já pensou em levar comida para o 
trabalho, em vez de gastar em restaurantes?

A partir do momento em que se diminui esses 
gastos, você verá diferença na sua conta bancária. 

Porém, tenha cuidado: isso não significa que você 
tenha que cortar tudo de uma vez. Pense no seu 
bem-estar e, principalmente, da sua família. Ela 
também é importante no processo de educação 
financeira.
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Todos os membros da família precisam acompanhar 
a situação financeira de casa. É comum que alguns 
casais briguem justamente porque encaram o 
dinheiro de forma diferente. O que fazer nessa 
situação?

O melhor é estabelecer objetivos conjuntos. E levar 
em consideração, também, que cada um tem seus 
desejos individuais: um pretende fazer um curso de 
idiomas para conseguir promoção no trabalho, 
outro pretende investir em uma pós-graduação ou 
até mesmo em um carro melhor, para trabalhar e 
sair aos finais de semana, por exemplo.

Todos os integrantes da família precisam entender 
a importância da educação financeira. 

Vale o mesmo para os filhos: é uma boa 
oportunidade de explicar como funcionam os gastos 
e, se possível, dar uma mesada compatível com a 
renda familiar. 

A partir do momento em que a criança ou o 
adolescente entende e participa das decisões 

financeiras fica mais fácil encontrar motivação para 
economizar e fazer o dinheiro render.

Para que a educação financeira seja duradoura é 
preciso encarar o dinheiro de um jeito diferente. 

O que realmente vale mais para você: investir mais 
de R$ 3 mil em um smartphone ou comprar um 
livro por mês?

Os valores individuais devem ser levados em 
consideração. Porém, às vezes achamos que 
precisamos de todos os dispositivos eletrônicos do 
mundo quando mal temos tempo para sentar por 
20 minutos e ler uma boa história.

Claro que este exemplo se aplica a diversas 
situações. Trata-se da diferença entre preço e valor: 
um smartphone dura, em média, 15 meses, 
enquanto um livro pode durar muito mais. Nem 
todos encaram o livro da mesma forma; pode ser 
que ele só dure até o final da leitura, já que muitos 
optam por doá-lo ou revendê-lo. 

O CONSÓRCIO

ENVOLVA A FAMÍLIA NAS DECISÕES FINANCEIRAS

COMO ENCARAR O DINHEIRO?
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A diferença é que o investimento de um smartphone 
não deve ser encarado da mesma forma que o 
investimento em um livro. E é aí que entra a 
educação financeira: deve-se planejar o seu uso 
para, então, verificar se vale a pena pagar o preço 
que é cobrado. 

Se para você é importante ter um smartphone de 
R$ 3 mil, tudo bem. Mas saiba que é preciso abrir 
mão de outras coisas para que este valor não 
comprometa demais o seu orçamento familiar. 
Converse com os seus familiares e entenda o real 
valor do gasto. Uma compra consciente faz parte da 
educação financeira.

Para que nem você nem os familiares fiquem 
perdidos na hora de usar o dinheiro, é preciso 
conversar sobre pontos importantes. Antes de tudo: 
garanta o fundo de reserva da sua família.

Dinheiro guardado não deixa de ser um plano 
eficiente em momentos difíceis, como a perda de 
um emprego ou uma situação econômica ruim que 
influencie demais nos gastos de casa. 

Para que você comece com o fundo de reserva, o 
mais importante é quitar as dívidas. 

Se você fez empréstimo no banco ou está com 
faturas atrasadas, o melhor é fazer uma reserva 
justamente para quitar essas dívidas. É possível 
negociar com as instituições financeiras, 
principalmente quando se tem a possibilidade de 
pagar à vista. Veja quanto fica para quitar de uma 
só vez e se organize para tirar essa dívida do seu 
orçamento familiar.

Com as dívidas pagas, o primeiro passo é garantir 
dinheiro para o seu fundo de reserva. O ideal é que 
este valor seja de fácil acesso no futuro, para lidar 
com situações emergenciais. 

Especialistas em finanças pessoais indicam que o 
fundo de reserva seja composto de, pelo menos, 6 
vezes o rendimento mensal da família. Ele só deve 
ser acionado em momentos emergenciais, como 
perda de emprego, viagens repentinas ou quando 
envolvem gastos devido ao agravamento de uma 
doença séria.

O CONSÓRCIO

HORA DE ECONOMIZAR: E AGORA?
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De início, o sugerido é guardar 10% dos seus 
rendimentos mensais, após liquidar dívidas e 
organizar a sua vida financeira. Você não deve 
sacrificar seu bem-estar para chegar lá. Como 
dissemos, trata-se de um procedimento que exige 
paciência e deve ser posto em prática aos poucos.

Quando você perceber que guardar 10% já não é 
mais um sacrifício, você pode aumentar esse 
percentual aos poucos. 

Não se deixe enganar pela falsa profecia de quanto 
mais você ganhar, mais vai conseguir guardar. 
Educação financeira trata-se de um exercício 
prático que funciona melhor quando se traça 
objetivos.

André Massara, especialista em finanças pessoais, 
explica a importância de se ter objetivos em coluna 
da revista Exame: “A não ser que exista um plano 
de adquirir um bem de alto valor, alguma ideia de 
negócio que exija investimento financeiro ou então 
uma necessidade muito específica de uma reserva 

de liquidez, poupar dinheiro não é algo tão 
necessário. É bom (ter dinheiro guardado sempre 
dá uma sensação extra de segurança), mas não é 
necessário”.

O CONSÓRCIO

ESTABELEÇA OBJETIVOS



COMO LISTAR TODOS OS OBJETIVOS
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Quanto mais integrantes da família, maior é o 

número de objetivos. 

É mais simples quando um jovem adulto, que mora 

com os pais e ganha mensalmente o seu salário, 

traçar os seus objetivos do que uma família com 

cinco integrantes, por exemplo. Nesse caso, é 

importante que todos participem das decisões 

financeiras, para que compreendam que alocar 

esforços em direção a um objetivo precisa de uma 

ação conjunta.

Deve-se priorizar o que é mais urgente e destinar 

um valor para este objetivo dentro do percentual de 

reserva. 

Claro que nem sempre dá para chegar ao valor ideal 

do fundo emergencial antes de seguir em direção 

aos objetivos: isso pode ser frustrante, afinal, 

precisamos direcionar parte de nossos esforços 

para conquistar o que realmente queremos.

Separe os objetivos de curto, médio e longo prazo e 

calcule bem o quanto eles vão comprometer da 

renda mensal. 

Mudar as crianças de escola, por exemplo, requer 

esforço maior do que comprar um novo móvel para 

a casa. É importante avaliar os motivos para essa 

troca: a escola não corresponde ao ensino que você 

gostaria que elas tivessem? Você pensa em uma 

instituição de ensino mais próxima? 

Ao entender a origem dos motivos é possível 

compreender a diferença entre o custo da mudança 

e o valor que está implicado nessa mudança.

Vale aplicar o mesmo raciocínio para a troca do 

móvel. Ele está muito velho? Realmente faz muita 

falta à disposição dos objetos de casa? A partir 

desse exercício, você consegue identificar como e 

por que deve ou não alocar recursos para resolver 

essa questão.

O CONSÓRCIO

COMO LISTAR TODOS OS OBJETIVOS
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Após compreender o uso do dinheiro e aprender a 

poupar, entra a terceira e mais importante etapa da 

educação financeira: o ato de investir.

O investimento faz com que o seu dinheiro renda 

mais e é essencial para a formação de patrimônio e 

para lhe garantir segurança financeira.

De início, muitos começam a investir de forma 

conservadora. Embora a poupança seja a forma 

mais acessível, existem diversas opções de baixo 

risco que podem ser mais rentáveis. Confira as 

principais:

●Tesouro direto: pelo título prefixado, você corre 

poucos riscos de investimento e pode começar com 

um valor pequeno;

●CDB (Certificado de Depósito Bancário) de liquidez 

diária: você empresta dinheiro ao banco para que 

ele tenha condições de realizar empréstimo à sua 

cartela de clientes. Boa opção para investimentos a 

curto e médio prazo, com valor definido pelo 

investidor;

●Fundos DI: investimento de baixo risco que 

acompanha a tendência da taxa de juros básica do 

mercado (Selic). Possui taxa de administração, mas 

possibilita resgate a qualquer momento, sem 

comprometer os seus rendimentos;

●Letra de Crédito Imobiliário (LCI): investimento de 

renda fixa por créditos imobiliários, que acompanha 

a taxa de juros do mercado. São isentas de imposto 

de renda e podem ter a data de retirada do valor já 

no momento da aquisição.

Aprenda a diversificar os investimentos

Faça um comparativo das taxas de cada um desses 

serviços e veja o que melhor se encaixa em 

momentos iniciais de investimento.

A partir do momento que você se certifica, na 

prática, que o seu dinheiro pode render ainda mais, 

pode-se pensar em tipos de investimento mais 

arriscados.

Quanto a isso, cuidado. Nenhum investidor aplica 

todo o seu dinheiro em um tipo de investimento. 

O CONSÓRCIO

COMO USAR O DINHEIRO PARA INVESTIR
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Por isso, é necessário diversificar suas aplicações, 

para que ela seja rentável de diversas formas.

Para chegar a investimentos de longo prazo e alocar 

parte de seus recursos em cartas mais arriscadas 

(mas que podem ser mais rentáveis), é preciso 

conhecer e dominar os formatos mais 

conservadores. Além do mais, isso não significa que 

você deve deixar de investir em produtos de baixo 

risco. 

Nesse estágio, entende-se que você já domina os 

conceitos de educação financeira e sabe muito bem 

que, para aplicar, é preciso acompanhar os índices 

econômicos e diversificar os seus investimentos. 

Além de já ter o fundo de reserva garantido, para 

chegar a essa etapa é preciso que o seu patrimônio 

esteja alocado em investimentos mais seguros, 

para que você não corra o risco de perder parte 

considerável do seu patrimônio.

O ideal é começar com um percentual baixo: até 5% 

do seu patrimônio, por exemplo.                       

Confira algumas opções para investidores mais 

arrojados:

●Fundos de ações: você investe na Bolsa de Valores 

sem necessariamente adquirir ações da empresa

●Day trade: acompanha as oscilações diárias do 

mercado financeiro. É preciso conhecer 

profundamente os índices econômicos e 

acompanhar bem o comportamento do mercado.

●Certificado de Operações Estruturadas (COE): 

título centralizador que reúne diversos ativos, 

incluindo renda fixa e variável. Trata-se de um único 

investimento com carteira variada; é suscetível aos 

índices do mercado e tende a render mais a longo 

prazo.

Geralmente os investimentos mais arrojados 

dependem de uma consultoria especializada, que 

pode ser ofertada pelo seu banco ou por outras 

instituições financeiras voltadas somente para essa 

finalidade.

O CONSÓRCIO



COMO INVESTIR EM UM BEM
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Aplicações financeiras costumam ser bem 

complicadas. Além de exigir alto grau de 

conhecimento e de tempo, podem não 

corresponder às expectativas de quem procura 

rentabilizar.

Provavelmente seus pais ou parentes mais 

próximos já disseram: 'investe em imóveis; vale a 

pena'. Esse tema causa controvérsias nos dias de 

hoje, porque depende bastante da forma com que 

você investe em um imóvel.

Vale a pena contrair juros e comprometer um alto 

percentual do seu investimento para comprar uma 

casa maior? Quando será o momento em que 

finalmente poderei investir na minha casa na praia?

Quando você está comprometido em alocar o seu 

dinheiro para compras mais racionais, percebe que 

o pagamento de juros é um contrassenso da 

educação financeira. Não dá para pagar a mais por 

um bem que já é de alto valor financeiro. 

Esse raciocínio compromete a opção pelo 

financiamento de um imóvel.

Além de exigir uma entrada que corresponde a 10% 

do bem, as instituições financeiras exigem uma 

renda mensal de pelo menos 3% do valor total do 

imóvel. 

Para comprar um apartamento na planta de R$ 200 

mil, por exemplo, você precisa comprovar renda de 

R$ 6 mil. Existem casos em que as instituições 

pedem fiador, uma forma de segurança para que o 

comprador não se torne inadimplente. 

É um processo complicado. Uma vez aprovado, o 

parcelamento do bem é feito com altos juros 

mensais, que podem torná-lo até 50% mais caro no 

valor a prazo.

Como fugir disso? 

O CONSÓRCIO

COMO INVESTIR EM UM BEM
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O consórcio é a melhor maneira de planejar a 

compra de um bem de alto valor. Não é feita a 

cobrança de juros, nem de valor de entrada. 

O procedimento para investir em uma carta de 

crédito para consórcio imobiliário é bem simples: 

você começa por uma simulação no site, tendo em 

vista o valor total do bem, a quantidade de parcelas 

e o valor das mensalidades. 

O simulador permite ajustar esses índices de 

acordo com o seu planejamento financeiro. 

Diferentemente das outras empresas de consórcio, 

o Up não realiza cobrança de fundo de reserva, que 

ajuda a remunerar as administradoras. Além disso, 

a taxa de administração só passa a ser cobrada 

após a contemplação. O valor já fica definido no 

momento da simulação.

Pelo Up, você pode investir em uma carta de até R$ 

240 mil, que pode ser dividido entre 100 (8 anos) e 

186 parcelas (15 anos e meio). Pelo consórcio 

imobiliário você pode investir em:

●Casa própria

●Casa na praia

●Terreno

●Apartamento

●Apartamento na planta

●Casa já construída

●Empreendimento

Para fazer com que o seu bem renda mais, você 

pode alugá-lo ou até mesmo vendê-lo. 

O CONSÓRCIO

INVISTA EM UM BEM PELO CONSÓRCIO
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Fique atento ao bairro em que você vai comprar o 

seu bem e verifique o índice de valorização das 

propriedades da região. Pode-se tratar de um 

investimento a médio e longo prazo, mas que 

certamente será rentável.

Consórcio para diferentes tipos de objetivo

Lembra que falamos da importância do valor dos 

bens para uma educação financeira bem-sucedida?

Muitas pessoas sonham em comprar um novo carro 

e acabam contraindo dívidas que podem 

comprometer todo o seu planejamento financeiro. 

Para evitar que isso aconteça, a melhor forma é 

considerar o consórcio.

Sem a necessidade de pagar valor de entrada ou 

juros, o consórcio pode muito bem se ajustar ao 

rendimento mensal familiar. Você não leva o carro 

para a garagem no momento em que decide 

comprá-lo, mas tem a escolha de adquiri-lo pelo 

preço que ele realmente vale. E pode fazer a oferta 

de um lance quando não quiser depender mais dos 

sorteios mensais das assembleias.

Pela categoria de consórcio de serviços, você 

também pode investir na educação dos seus filhos 

(ou na sua), na viagem que sempre quis fazer, em 

festas, cirurgias, reforma da casa ou até mesmo 

organizar o casamento. Tudo isso sem comprometer 

o seu orçamento, afinal, essa é uma das lições mais 

valiosas da educação financeira.

O CONSÓRCIO



Administração:

O UP Consórcio é a opção para quem busca 
uma modalidade de crédito justa, exclusiva e 
única, para a realização de um sonho. 
SEM TAXA ADMINISTRATIVA até a contemplação 
e com RECOMPRA GARANTIDA, esse consórcio 
atende aos clientes que priorizam o 
planejamento.

Que tal dar um UP na sua vida? Esse é 
momento! #FazUmUp!

O UP Consórcio é administrado pela Embracon, 
empresa autorizada e fiscalizada pelo Banco 
Central do Brasil, com mais de 30 anos de 
experiência no segmento. 


